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Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.

Acordam os membros do colegiado, por unanimidade de votos, sobrestar o

julgamento do recurso até que sejam proferidas decisdes de mérito definitivas no processo
10283.902856/2014-50.

(assinado digitalmente)

Fernando Brasil de Oliveira Pinto - Presidente

(assinado digitalmente)

Bianca Felicia Rothschild - Relatora

Participaram do presente julgamento os conselheiros: Roberto Silva Junior, José

Eduardo Dornelas Souza, Angelo Abrantes Nunes, Marcos Paulo Leme Brisola Caseiro,
Milene de Aratjo Macedo, Amélia Wakako Morishita Yamamoto, Fernando Brasil de Oliveira
Pinto e Bianca Felicia Rothschild.



  10283.901275/2015-81  1301-000.465 PRIMEIRA SEÇÃO DE JULGAMENTO Resolução 3ª Câmara / 1ª Turma Ordinária 17/10/2017 Compensação RECOFARMA INDUSTRIA DO AMAZONAS LTDA  FAZENDA NACIONAL CC 2.0.3 13010004652017CARF1301RES  Vistos, relatados e discutidos os presentes autos.
 
 Acordam os membros do colegiado, por unanimidade de votos, sobrestar o julgamento do recurso até que sejam proferidas decisões de mérito definitivas no processo 10283.902856/2014-50.
 
 (assinado digitalmente)
 Fernando Brasil de Oliveira Pinto - Presidente 
 
 (assinado digitalmente)
 Bianca Felícia Rothschild - Relatora 
 
 Participaram do presente julgamento os conselheiros: Roberto Silva Júnior, José Eduardo Dornelas Souza, Ângelo Abrantes Nunes, Marcos Paulo Leme Brisola Caseiro, Milene de Araújo Macedo, Amélia Wakako Morishita Yamamoto, Fernando Brasil de Oliveira Pinto e Bianca Felícia Rothschild.
 Relatório  Inicialmente, adota-se o relatório da decisão recorrida, o qual bem retrata os fatos ocorridos e os fundamentos adotados até então:
 Versa o presente processo sobre PER/DCOMP nº 42111.31622.300913.1.3.03-1300 (fl.34/45) onde o contribuinte indica crédito saldo negativo CSLL referente ao ano-calendário 2010 no montante de R$ 18.859.041,40 para compensar débitos próprios. Ainda segundo consta da declaração de compensação, o crédito em questão teria sido constituído por CSLL retida na fonte, pagamentos de estimativa CSLL (jan a jun/2010 e ago a dez/2010) e estimativas compensadas com saldo negativo de períodos anteriores (jul/2010). 
 Por intermédio do Despacho Decisório nº 102736158 e anexos de 03/07/2015 (fl.29/32), o direito creditório não foi reconhecido e as compensações, por conseguinte, resultaram não homologadas. 
 Como fundamento para não reconhecimento do direito creditório, a unidade de origem alegou que o total das parcelas de composição do crédito confirmadas (R$ 16.724.325,04) é inferior à CSLL Devida (R$ 162.710.179,18), resultando em saldo negativo disponível de R$ 0,00. 
 Tendo tomado ciência do Despacho Decisório em 15/07/2015 (fl.236), o contribuinte apresentou manifestação de inconformidade em 12/08/2015 (fl.3/11), via procurador (fl.13/27), alegando:
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Constam ainda dos autos os seguintes documentos que merecem destaque: DARF`s e comprovantes de arrecadação (fl.47/73), DCTF`s jan/2010 a dez/2010 � original e retificadora de 07/11/2013 (75/135), DIPJ/2011 original (fl.137/143), DIPJ/2011 retificadora (fl.144/152), petição inicial ação ordinária (fl.153/163), documentos de conta judicial CEF (fl.164/165), PER/DCOMP 05880.26487.030910.1.6.03-0105 (fl.166/176), PER/DCOMP 12966.34994.310810.1.3.03-9706 (fl.177/181), manifestação inconformidade processo administrativo 10283.902856/2014-50 (fl.182/198), termo de intimação nº 066686598 (fl.213), ciência termo de intimação (fl.219), ciência do Despacho Decisório nº 102736158 (fl.236), despacho de encaminhamento (fl.246) e telas sistemas RFB (248/254).
 A decisão da autoridade de primeira instancia julgou em 27 de janeiro de 2017 procedente em parte a manifestação de inconformidade da Contribuinte, cuja acórdão encontra-se as fls. 226 e segs. e ementa encontra-se abaixo transcrita:
 ASSUNTO: CONTRIBUIÇÃO SOCIAL SOBRE O LUCRO LÍQUIDO - CSLL
 Ano-calendário: 2010 
 SALDO NEGATIVO. PAGAMENTOS EFETUADOS. INDÉBITOS. APROVEITAMENTO. 
 Os pagamentos efetuados como forma de quitação das estimativas mensais devem ser levados ao ajuste anual, inclusive os indébitos não aproveitados em PER/DCOMP. 
 PER/DCOMP. ESTIMATIVAS. NÃO HOMOLOGAÇÃO. APROVEITAMENTO NO AJUSTE ANUAL. IMPOSSIBILIDADE. CONFISSÃO DE DÍVIDA. 
 Em se tratando de compensação de estimativas, somente aquelas homologadas devem ser levadas ao ajuste anual. 
 O fato da declaração de compensação constituir confissão de dívida não assegura, por si só, o aproveitamento no ajuste anual dada a possibilidade de ocorrência de conflito com a legislação tributária. 
 ANÁLISE DO CRÉDITO. SALDO NEGATIVO. SOBRESTAMENTO ATÉ DECISÃO DEFINITIVA DAS ESTIMATIVAS NÃO HOMOLOGADAS. IMPROCEDÊNCIA. PRINCÍPIO DA EFICIÊNCIA. 
 Improcedente o pedido de sobrestamento do presente processo até a decisão definitiva dos processos de análise de estimativas por se constituir flagrante desrespeito ao princípio da eficiência administrativa, nos termos do caput do artigo 37 da CF/88. 
 DECISÕES ADMINISTRATIVAS. EFEITOS. 
 As decisões administrativas proferidas por Conselhos de Contribuintes não se constituem em normas gerais, razão pela qual seus julgados não se aproveitam em relação a qualquer outra ocorrência, senão àquela objeto da decisão. 
 Manifestação de Inconformidade Procedente em Parte 
 Direito Creditório Reconhecido em Parte
 
 Conforme conclusão do voto condutor da decisão de primeira instancia (fl. 240 e segs), foi reconhecido parcialmente (R$ 3.683.457,90) o direito creditório questionado referente a saldo negativo CSLL ano-calendário 2010 e declaradas homologadas em parte as compensações até o limite do crédito reconhecido.
 Cientificado da decisão de primeira instancia em 20/02/2017 (fl. 244), o contribuinte apresentou tempestivamente Recurso Voluntário no dia 21/03/2017, repisando os argumentos levantados em sede de manifestação de inconformidade.
 É o relatório.
 Voto
 Conselheira Bianca Felícia Rothschild - Relatora 
 O recurso voluntário é TEMPESTIVO. Atendendo também às demais condições de admissibilidade, merece, portanto, ser CONHECIDO.
 Conforme relatado, na DCOMP 42111.31622.300913.1.3.03-1300, a contribuinte, ora Recorrente, pretendeu usar o saldo negativo de CSLL do ano base de 2010, exercício de 2011, no valor histórico de R$ 18.859.041,40, para compensar débitos de estimativa de IRPJ e CSLL do período de apuração de agosto de 2013, nos valores históricos de R$ 7.040.092,96 e R$ 16.552.567,83, respectivamente.
 Conforme mencionado no relatório, o não reconhecimento do direito creditório da contribuinte decorre, dentre outros, da não confirmação dos valores objeto das compensações pleiteadas pois a estimativa de Julho de 2010 estaria discutida administrativamente em PAF nº 10283.902856/2014-50.
 Tendo em vista que o artigo 170 do Código Tributário Nacional exige dos créditos passíveis de compensação a qualidade de serem líquidos e certos e tais requisitos não são atendidos no caso em comento, uma vez que estão sob discussão administrativa, entendo que se faz necessário aguardar o deslinde do processo mencionado para verificar o direito ao crédito tributário em comento. 
 Em consulta à pagina eletrônica do CARF verifica-se que o processo mencionado acima encontra-se atualmente pendente de julgamento definitivo neste Conselho e, sendo assim, carente de transito em julgado.
 Assim, a fim de se evitar qualquer prejuízo à Contribuinte, os presentes autos deverão ser suspensos até que possa ser reconhecido o crédito tributário no referido processo, para que sejam compensadas as estimativas que compõem o direito creditório aqui pleiteado. 
 Conclusão
 Diante do exposto, voto por converter o presente julgamento em diligência para que se aguarde o julgamento definitivo do processos acima mencionado (PAF n° 10283.902856/2014-50) retornando estes aos autos para julgamento com a informação das decisões definitivas neles proferidas.
 Ressalta-se que, após decisão definitiva do processo 10283.902856/2014-50, caso haja provimento parcial ao pedido do contribuinte, deverá a unidade de origem especificar nestes autos quais os débitos foram homologados para fins de correta quantificação da compensação aqui debatida.
 
 (assinado digitalmente)
 Bianca Felícia Rothschild.
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Relatorio

Inicialmente, adota-se o relatério da decisdo recorrida, o qual bem retrata os
fatos ocorridos e os fundamentos adotados até entdo:

Versa o presente processo sobre PER/DCOMP n° 42111.31622.300913.1.3.03-
1300 (f1.34/45) onde o contribuinte indica crédito saldo negativo CSLL referente ao ano-
calendario 2010 no montante de R$ 18.859.041,40 para compensar débitos proprios. Ainda
segundo consta da declaracao de compensagao, o crédito em questao teria sido constituido por
CSLL retida na fonte, pagamentos de estimativa CSLL (jan a jun/2010 e ago a dez/2010) e
estimativas compensadas com saldo negativo de periodos anteriores (jul/2010).

Por intermédio do Despacho Decisério n® 102736158 e anexos de 03/07/2015
(f1.29/32), o direito creditério ndo foi reconhecido e as compensagdes, por conseguinte,
resultaram ndo homologadas.

Como fundamento para ndo reconhecimento do direito creditorio, a unidade de
origem alegou que o total das parcelas de composicdo do crédito confirmadas (R$
16.724.325,04) ¢ inferior a CSLL Devida (R$ 162.710.179,18), resultando em saldo negativo
disponivel de R$ 0,00.

Tendo tomado ciéncia do Despacho Decisério em 15/07/2015 (f1.236), o
contribuinte apresentou manifestagdo de inconformidade em 12/08/2015 (fl1.3/11), via
procurador (f1.13/27), alegando:

0 crédito de saldo negative de CSLL do ano base de 2010 declarado na

DCOMP Mnal 1300 ¢ na DIP] tem a segulnte composigao:

Estimativas

Pagamuntos compensadas com Somadas parcelas

Parcelas de Betencoes na

:I‘l.l‘t:“'il H fonte . SNPA | de erédive
Declaradas 155,781,01 17051419775 | 10.699241,82 | 101569.220,50
0 saldo negativo apurado (RS 1HH5Y.041,40) corresponde exatamente &
diferenya entre o somatdrio das parcelas de crédito (R§ 181.569.220,58) e a CSLL

devida em 2010 (R 162.710.179,18).

No glc)p.l(_hu decisdrio, ndo se questiona o total da CSLL devida.
Entretanto, parte dos pagamentos e das compensagdes com saldo negativo de CSLL
de perfodos anterfores ndo terla sido integralmente confirmada, como se verifica na

tabela abaixo:

Parcelas do Netengies na Lstimativas Soma das parcelas

crédito Tonke Pagamen tos compensadas com e crédito ‘
SNFA
____:I'-l,‘:'lurml.w | A55.7R1.01 | 170.514.197 75 | 10.A00.241 83 1E1 540,220 53
Confirmadas | 355.7R10L | 16.368.544,03 000 16.724.325,04
Di"orrn{;l__. | 000 | 154.145.653,71 1 10,699,214 I,EF..! o _ﬁ.34-1.505_51

Assim, considerando o total da CSLL devida (RS 162.710.179,18), na dtica
do despacho decisdrio ndo haveria salde negative passivel de compensagio.

Pelas “informacdes complementares” anexas ao despacho decisdrio,
apenas trls DARF teriam sido confirmados pela Receita Federal. Todos os demais,

abaixo listados, nao teriam sido localizados na base de dados daguele drgao:
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T " Valur nie
cigee [ regeie | e [ v S | | i
T_h: apuragio | *" e | prindpal | negative confir 1[:;:;30
2484 | [mpeni0 | 26/g2/E010 [ 1351692068 |
24841 fruf2000 | 31/30/2010 1863691759
2484 | macf2010 | 30/04/2010 | 17, a7 X 000 | 17567.002,17
2484 | _abe 2000 | 2609/2013 L1419 7e308 2.00 141976398
2484 | mai/2010 | 30/06/2010 | [ 1305620978 | o0 13056, 209,70
2484 | Juny2010 | 26/05/2013 T, 1! GBIGFE6IS | 000 | 6A16TE6LE
a8k | apn /2030 | 30/09/2010 | LEAO7AZO0TE | 1880702078 1A} 18BUTA207E |
2484 | setf2000 | 297102010 | 2001981616 | 2001501816 200 Z001%.018,15
2424 out/2010 | 307113010 | 15749 506,12 | 15.740.506,02 a0n 15.74%.506,12
2454 now /2010 | 307122010 | 1650070661 | 1450070681 ) 200 1650370691
D dez 2000 | 3017002011 | 1204003314 | 1204603308 | 000 12.046.033,14
- Total 15414565372 | 000 154 145.653,72 |

Além disso, também ndo teria sido conflirmada a compensagiio, com saldo
negativo de periodos anteriores, da estimativa de CSLL do perfodo de apuragio de
julha de 2010, feita por meie da DCOMP 12966,34994.310810,1.3.03-9706, no valor
histérico de RS 100699241 82

O despacho decisorio nao procede.

Em primeire lugar, o *valor do principal” apontado na planilha acima, que
reproduz as Informagdes constantes de documento anexo ao despacho decsdério,
nfio corresponde a wm dnico DARF, mas sim ao somatdério dos DARF pagos pela
contribuinte em cada més de 2010,

A titulo de exemplo, no pedodo de apuracio de janeire de 2010, a
contribuinte nio pagou um DARF de R$ 13.516.428,64, como o sistema da Receita
Federal tentou localizar, mas dois DARFs, um de B 900000000 ¢ um de
% 4 516428, 64, como declarado nas DCTFs original e retifieadora,

A planilha abaixo ilustra esse desencontre de informagdes entre o

d ho decisdrio e efetivos pagamentos realizados:

. L DARF 1o
“:e"" Periada | e devidn | VAT devide DARF pages | onfirmaeda no
receita | apuragae | Lo omenal retificadery :;:’:‘m‘“

| - Pl | ecstre |

295 | jang2010 | 13S1642RE4 | osusiose ;;;:g:; 1351642064 |

T : - - G0 0 B |
Rl -
2404 mar /2010 1756700217 —|_ 1574510689 gﬂmgmho 17.867.002,17 :
N - B reconhecdy |
| z8e | abr20i0 ASERAGRAN 1099722698 .
191876550
6398 |
13056289 78 12920871006 [ et — 1305628978 |
—— = - -

2405 | jungEnin | 233473035 315L505.50 nﬁ:;:ﬁi 2‘9";’.{&:"{"5 I

2498 | ope/2010 | 1A074z07E | 197E7S2ZA3 S0 b0t 1BAO742078 |
I 1 2.000.000.00 |

2988 setf 2010 20019818 16 B QOO0 | 2001981816 |

| 901901816

| zams outf2o1D 16709504, 12 ! 15.749.506,12 3‘;3;;;; 1574950612 |
R I B TR T
[ 2006 | nowzmio | ressareest | tesorrssss e |
I e 2046.033,1% .
|z dez/ 2010 | 12406033 14 | FELLETT ] a0 12.046033,14 |

Note-se que os pagamentos de RS 141976398 - R$ 6.816.766,15,
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relativos aes meses de abril e junho de 2010, foram feitos somente em 2013, sem o
chmputo de multa de mora.

Isso se justifica porque os pagamentes foram realizados antes da
retiflcacdo das DETFs que majorou os débltos de CSLL. Lago, tratou-se de casa
classico de denincia espontanea, nos termos do art. 138 do CTN.

A época, entretanto, a Receita Federal discordou do procedimento da
contribuinte, tendo imputando em seu sistema, como pendente, déhito equivalente
ae valor da multa de mora nfo paga. Para regularizar sua sitsagio fseal, a
contribuinte  depositow, nos autos do mandade de seguranga n® 5215-
0420142013200, os débitos apontados como pendentes, depésitog esses qgue,
posteriormente, foram vinculades & agho ordindria n® 10481-69.2014.4.01.3200,
atualmente pendente de julgamento em primeira instincia. g




DF CARF MF

Processo n° 10283.901275/2015-81
Resolugdo n° 1301-000.465

Original

Indlependentemeate da multa de mara ser devida ou ndn, Gt o6 que o
valor principal dos DARFs pagos deve ser computado para formagie do saldo
nepative do perfodo [and porgue, cxso a contribuinte nSio obtenba sucesse no
processo judicial, o valor depositade, relativa & multa, reverterd em beneficio da
Unlao Federal),

fuanta i compensaglo glesada, melhor sorte nie asskte ao despacho
decisfrio. Isto porgue, desde a Lel n? 10.833,/2003, que introduziv o § 69 o are 74
da Lei n® 9430/19%6, a declaragio de compensacia constitul confissdo de divida,
Agiim, ¢ débite nio compensada seguit para insoricio em Divida Athva e, nda
sende page pelo contribuinte, sord executado pela Fazenda Nadional.

Portanto, independentemente do resultado da compensacio anterior, se
homologada ou nda, o valer do débite, uma vez definitivamente censtinuido pela
dedaraio de compensagiio, deve compor o salde negativo, case contrdrio, a
Fazenda Macional estaria propensa a receber duas vezes pele mesme coddito: uma
pela nde homaologacio da compensacto @ outra pelo née reconhaecimento do saldo

negative.

Nao presente caso, alids, o erro do despacho decisirio & ainds mais
flagrantz, na medida om que 8 glosa pouka-se numa decisio que foi impugnada na
eslora admimistrativa (professo 0° 10283902956/ 2014-50) @ que, portanto, 4518
MI.ISJITIE“I?&'HBPBI]&I.

A Jurspredéucia de Censelho Admipistrative de Recursos Fiscals &
pacifia quanto a impossibilidade de se glosar o saldo negativo por conta de
compensagics anteriares ndo homologadas, como se verlflca do brifhante voto
condutor do Conselheire Leonardo Mendemga Marques nos autes do processo
n® 15271984008/ 2009-32, de onde, pedinde vénia pelo tamanha da transcrigio
i $2 MOSTEa necesadria, e exiral o seguinte trecha:

"Come se verifica mo Despache Dezsario de oM 14 a 18 o éinien “valor nia

corfirmado” (e-fl. 15) 5@ aprecisgk &9 mloridade pregaradoca, refere-se 3
‘estimmativas compensadas com saldos negatios de perfodos anterioces, om

processo  administrativn, processo judicial on DCOMP, E a justficativa
consignada para o ndo reconhecimente do crédita & 'DCOMP ndo bomol ogada”

E. nesse aspoawe, aponho vinlas para diverglr dos entendimentos comtririos
a0 recanhecimento do crédite pleitsade. Acredite que a compensacio
postu lada pels contribointe, nestes autns, merece deferiments

Sob os moldes gerais delineados nos artigos 156 ¢ 170 do Cddige Tributdrio
Madonal o legisbador federal definlu, no vesto do are 74 da Lel n® 9.430/96, 0
pardme 1008 para &8 compensaches envalvendo tributos federais. A redagio da
morma (com akeragBes por lels posteriores), naquilo em que relacionsda com
atema sob andlise, £ a seguinte: [.]

Tenho que a digposicho lepal inscrita 1o § 67 acima é a mais relevante paraa
compreensde da dindmica das compensaples wibuticlas lederals, no que
conoerne & resalegho da presente lide,

Fara otimirar o atividade da acertamento de crédites ¢ ddbitos entre fiaco e
oo rilbsainte, » valendo-se da sistemdtica de homologseio prevista na CTN, fiod
airibuida ‘competlnda’ em dimensbos amplas ao sujelte passivo, que
formalizs wnilate ralmente & quitagbo do tribute (§ 2% supra: n compenaagio
eatingee o credite tribetdnio, sob condigle reschatdria), ¢ por ouso lede
stribul stavas de confisslo de divida o débite ndo homologade.

E 0§ B dispha que, nfa havendo Insurgdncia do sijelto paasive e, sonde
percoimdds & contenciosn administeative com decigia final contridria as
contribulnie, o débito peguird para a POFN para lascrigo em Divida Ativa ¢
adogio dos atos executfining pertinentes,

Qualguer gue seja o desfeco no processo de compensn (o da eatimativa
gue compie 0 saldo negative, nie se ird alterar o debite que da lastro a
este dltimo. O que restard para ser aprociado naguale processo & @
lermacao ¢ a aptidia do erédito iInvocado.

Se for bomelogada a compensacio, confinma-se o credito opesto &
estimativa, @ em nada modifica o dibito (a estimativa confessada). So
ainda estiver pendente a discussio na esfrra administrativa, o orédito
abmia estd indeflinkdo, ¢ também ndo ba medificacio do débite, que
permanece com exigibilidade suspensa. Acasn o decisfio final seja
desfavorivel ao pleito do sujeito passive, afasta-se o orédite Invocade e,
movamenis, emnada se medifica o débito.

Assim, a fessada no da  declaragio  de
compensacia, ja estd, desde tal constituigio do débite, apta a compor o
salda negativo do periodo de apuracio. a
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A jurisprudéncia do CARF conta com precedentes em mesmo sentido, szndo
exemplo o Acdrdio n? 1102-00.375, de [aneiro de 2011, em que a Segunda
Turma da Primeir Camars da 17 Seclo decidiv, 2 unanimidade, que:

1RPL PER/DCOME, COMPENSACOES DE ESTIMATIVAS. POSSIBILIDADE DE
COMPUTO MO SALDO NEGATIVO,

Comprovadas compenzaghes atravis de PER/DCOMP's - declaracio om
cardrer de confissio de divida — as estimativas compensadas devem ser
utilizadas para 0 chimputo do salde negative de 1RP

E no vota condutor, conslgnou-se:

‘Impedir o cdmputo do saldo negativo, quando ji assegurado o direito
de cobranga na hipétese de amséncia de homologacio, significaria
impor exighneia em duplicidade, hipatese inadmissivel diante das

FEEras que regem o ordenamento tributirlo patrio.

Cabe dizer, a par da certeza juridicamente atrelada an débito da estimativa
contessada (pois somente assim & que pode seguir dirctamente para execupio
fscal), hi a prescrigio jurfdica de que os atributes conferides a esse dékbito
sEjam implementados no mundo dos Batos. Ou seja, ode o sistema convergira
para que a divida do comtribiinte acase o quitda no dmbite da DCOMP,
seja efetivamente convalada em recursos entregues ao Erdrio, ainda que em
execupdo forada,

A especulagiin quantn a possiveis desvios do curse claraments
normatizade cm nosso ordenaments, decorrente de inadimplineky o
fraude & execugio, por exemplo, ndo desfigura teda a conformagio da
estimativa confessada, ja@ deserita no presente volo, A apreciagio dos
contornos juridicos para a o i DOOMIP
exta no campo do dever-ser, & ndo pode ser alterada pelo inlerprete da
nowma com biase em especulapbes pragmiticas sobre eventos Ritunos «
incertas, mormente quands a lei atribui certera no que tange ao déhitn
confossado.

Nessa linha de preocupagdes quanto 3 executoriedade do débita de estimativa
confessada em DOOMP, a coreente orientada para a inadmissis dessa
compasigio die saldo negativa, encontrou no Parecer PGP 1658/2011, a
supasta comprovagde de que tads parcelas nio seriam exigivels apds & nilo
homologagio da compensagio. Dida-se, noe Farecer, gque ‘o5 valores
mensalmente apurscdos por estimativa’, "ainda que ohjems de Declaragin de
Compensacio o homologada, nde podem ser indcrites em Divida Ativa e,
consequentements, cobrados de persi’.

Acertadamente, em 2014 a PGFN emitiv o Parecer n® 86/2014, em que
esclargce que os valores assim confessados ¢ comstituldos podem @ devem ser
cohrados pela Pracuradoria, pois passam a revelar cobranga de efetive Lributn
devide ‘tujo faro gerador ocorren a0 tempe adequado @ em relagio ae qual
foram eonmbilizados valores da cempensadin nin homalasada”.

sszim. considerandn que o débitn confemada 3 fmlo de et § cerm,
Niguido, e que sa exighilidade apenas guarda 2 condesio de processo de
compensagis da ratimative [onde se defimied se o dibio fi guiade peia
compensafie oy T seguird pors saecagho Paci] Fus Qud B e em
nada afera sua aptidde para fommar o wlkdo regetico, deve ser admidds o
emfelitn nos termos pletenios pea recorments

[Prexesse o [SIFLSEAR NN 02, rvlafur Do Looearme Mesdorgs
Morgees, 10 Turma Epecl s IF Sepfo de felpereni, jegeds o=
T103/2004)

Mo mesme sentido tem decidido a DR 40 que 550 exereplos o5 sogmintes
julgadaos:

"SALOO NEGATIVO. ESTIMATIVAS COMPERSACAD STM PROCESS0.

Abe 0052002, apenes a8 COMMNEKEES &35 sSimonTer Senmde sem
processe, nos termes da legabacle 3 dpoen vigants. pessivais O valkdacke
P iRLEgrar 0 53t NEgan.

Saklo Negativn. Esimacivas. Compensag bo em DIOMP,

A partir da edigle da Medida Provisica o 135 de 30,18
F1/10/2008,  eatimativa meisil cowupensaca o DOOMP deve mtegrar o
salin megstnm, porque serd cobrada, snda que 3 compersegio se nlo
marmslogada [_]°

[DRLS0a Paulo, 2 Turme, dciraiio n? 05-P5535 de 29 e abil & 2007)
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0 reconhecimesto de dreite redininio relative o saide megative de CFLL.
condiching. 52 b AFMONIErIEES 41 eNiarimom & dnpon et g0 dree. &
inclui cortea e o liguides s demas conganidideg @ e Rimears efetaades
waanda 4 exprgbs s eanrarves o8 sprevertedus oo ceceireserts do
pevids,

ANTELI PACOES DA CSLL QUM PENSALDLS

APFERENILILGS AT ARAM Dy Deviarspie de G e b (FER) DOOMF)L
que CONALE débits A esimats merssl 48 CSUL, conmiderids ewms sob
condigho resolutéeia, o valor desns estimativa compemuacn Seve COEper &
revuRndo fnald du periodo & Spuraglo, como Siducls do Vol &6 Mt
devidy, consderando-se que s DOOMP cvonibame sade e dinicda
passhel de cobiranga imedals, i cate de ads-bormokog o) &5 oormpe aagh
pleiteads [0
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Impde-se, assim, reconhecer que, independentemente do desfecho da
defesa apresentada no processo de o dito n? 10283902856 /2014-50, a estimativa
confessada na declaragio de compensagdo final 9706 deve integrar o saldo negativa

do periodo, merecendo reforma o despacho decisirio também neste ponto,

Caso assim nio se entenda, é mperioso que, a0 menos, se aguarde o
desfecho do referido processo, pols ndo se pode admitic a glosa dos valores
'“'"i"""‘"l 5 ante a (alta) possibilidade de reversiio do des; vacho decisdrio que nio

homologou a compensagde da estimativa nagueles autos

Ante ¢ exposto, reguer-sé a anulagdo do {fu-_;p.u'hu decisorio, para
reconhecer o direito creditorio decorrente do saldo negativo de CSLL do ano base de
2010 e sua suficiéncia para compensar o débito informade na DCOMP final L300,

homol ogando-a integralmente.

Requer-se que scja registrada no sistema da Receita Federal a suspensén
do correlato processo de cobranca n? 10283.501369/2015-51, até o julgamento

final deste processo, quando os débires a ele vinculados deverdo ser baixados.

P. deferimento

Constam ainda dos autos os seguintes documentos que merecem destaque:
DARF's e comprovantes de arrecadagdo (f1.47/73), DCTF's jan/2010 a dez/2010 — original e
retificadora de 07/11/2013 (75/135), DIPJ/2011 original (f1.137/143), DIPJ/2011 retificadora
(fl.144/152), peticao inicial acdo ordinaria (fl.153/163), documentos de conta judicial CEF
(fl.164/165), PER/DCOMP 05880.26487.030910.1.6.03-0105 (f1.166/176), PER/DCOMP
12966.34994.310810.1.3.03-9706  (fl.177/181), manifestagdo inconformidade processo
administrativo 10283.902856/2014-50 (f1.182/198), termo de intimagao n° 066686598 (f1.213),
ciéncia termo de intimagdo (f1.219), ciéncia do Despacho Decisorio n® 102736158 (f1.236),
despacho de encaminhamento (f1.246) e telas sistemas RFB (248/254).

A decisao da autoridade de primeira instancia julgou em 27 de janeiro de 2017
procedente em parte a manifestacdo de inconformidade da Contribuinte, cuja acérdao encontra-
se as fls. 226 e segs. e ementa encontra-se abaixo transcrita:

ASSUNTO: CONTRIBUICAO SOCIAL SOBRE O LUCRO
LIQUIDO - CSLL

Ano-calendario: 2010

SALDO  NEGATIVO. PAGAMENTOS EFETUADOS.
INDEBITOS. APROVEITAMENTO.

Os pagamentos efetuados como forma de quitacdo das
estimativas mensais devem ser levados ao ajuste anual, inclusive
os indébitos ndo aproveitados em PER/DCOMP.

PER/DCOMP. ESTIMATIVAS. NAO HOMOLOGACAO.
APROVEITAMENTO NO AJUSTE ANUAL.
IMPOSSIBILIDADE. CONFISSAO DE DIVIDA.

Em se tratando de compensacao de estimativas, somente aquelas
homologadas devem ser levadas ao ajuste anual.

O fato da declaragcdo de compensacdo constituir confissdo de
divida ndo assegura, por si so, o aproveitamento no ajuste anual
dada a possibilidade de ocorréncia de conflito com a legislacao
tributéria.
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ANALISE DO  CREDITO. SALDO  NEGATIVO.
SOBRESTAMENTO ATE DECISAO DEFINITIVA DAS
ESTIMATIVAS NAO HOMOLOGADAS. IMPROCEDENCIA.
PRINCIPIO DA EFICIENCIA.

Improcedente o pedido de sobrestamento do presente processo até
a decisdo definitiva dos processos de analise de estimativas por se
constituir flagrante desrespeito ao principio da eficiéncia
administrativa, nos termos do caput do artigo 37 da CF/88.

DECISOES ADMINISTRATIVAS. EFEITOS.

As decisdes administrativas proferidas por Conselhos de
Contribuintes ndo se constituem em normas gerais, razao pela
qual seus julgados ndo se aproveitam em relagao a qualquer outra
ocorréncia, sendo aquela objeto da decisao.

Manifestagcao de Inconformidade Procedente em Parte

Direito Creditdrio Reconhecido em Parte

Conforme conclusdo do voto condutor da decisdo de primeira instancia (fl. 240 e
segs), foi reconhecido parcialmente (R$ 3.683.457,90) o direito creditorio questionado
referente a saldo negativo CSLL ano-calendario 2010 e declaradas homologadas em parte as
compensagoes até o limite do crédito reconhecido.

Cientificado da decisdo de primeira instancia em 20/02/2017 (fl. 244), o
contribuinte apresentou tempestivamente Recurso Voluntario no dia 21/03/2017, repisando os
argumentos levantados em sede de manifestagdo de inconformidade.

E o relatério.
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Voto
Conselheira Bianca Felicia Rothschild - Relatora

O recurso voluntario ¢ TEMPESTIVO. Atendendo também as demais
condi¢des de admissibilidade, merece, portanto, ser CONHECIDO.

Conforme relatado, na DCOMP 42111.31622.300913.1.3.03-1300, a
contribuinte, ora Recorrente, pretendeu usar o saldo negativo de CSLL do ano base de 2010,
exercicio de 2011, no valor histérico de R$ 18.859.041,40, para compensar débitos de
estimativa de IRPJ e CSLL do periodo de apuracao de agosto de 2013, nos valores historicos
de R$ 7.040.092,96 ¢ R$ 16.552.567,83, respectivamente.

Conforme mencionado no relatério, o ndo reconhecimento do direito creditorio
da contribuinte decorre, dentre outros, da ndo confirmacdo dos valores objeto das
compensagdes pleiteadas pois a estimativa de Julho de 2010 estaria discutida
administrativamente em PAF n°® 10283.902856/2014-50.

Tendo em vista que o artigo 170 do Cédigo Tributario Nacional exige dos
créditos passiveis de compensacdo a qualidade de serem liquidos e certos e tais requisitos nao
sao atendidos no caso em comento, uma vez que estdo sob discussdo administrativa, entendo
que se faz necessario aguardar o deslinde do processo mencionado para verificar o direito ao
crédito tributario em comento.

Em consulta a pagina eletronica do CARF verifica-se que o processo
mencionado acima encontra-se atualmente pendente de julgamento definitivo neste Conselho e,
sendo assim, carente de transito em julgado.

Assim, a fim de se evitar qualquer prejuizo a Contribuinte, os presentes autos
deverdo ser suspensos até que possa ser reconhecido o crédito tributario no referido processo,
para que sejam compensadas as estimativas que compdem o direito creditorio aqui pleiteado.

Conclusao

Diante do exposto, voto por converter o presente julgamento em diligéncia para
que se aguarde o julgamento definitivo do processos acima mencionado (PAF n°
10283.902856/2014-50) retornando estes aos autos para julgamento com a informacdo das
decisOes definitivas neles proferidas.

Ressalta-se que, apds decisdo definitiva do processo 10283.902856/2014-50,
caso haja provimento parcial ao pedido do contribuinte, devera a unidade de origem especificar
nestes autos quais os débitos foram homologados para fins de correta quantificacdo da
compensacao aqui debatida.

(assinado digitalmente)

Bianca Felicia Rothschild.



